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PRESENÇA ARABE NA REGI~O NOROESTE DO ESTADO DE S~O PAULO 
T(CNICAS TRAZIDAS PELOS IMIGRANTES(*} 

INTRODUÇAO 

Pe. José Oecar 8e0880 
Joubran Jamit E. Jurr 

ch Unive1'8ichde de são 
Paulo. 

O propõsito inicial da pesquisa era a identificação de tecnic~ 
trazidas pelos imigrantes de origem ã~» e que conseguiram sobre­
viver aqui no Brasil. 

A palavra -tecnicas· foi tomada no sentido bem amplo de -modo 
de fazer" as coisas. nos diferentes dominios da atividade humana , 

incluindo-se ai. não só o a~anato. mas também o comercio, a la -
voura. a cozinha. a medicina. a confecçitl do vestuirio. 

O porquê deste interesse reside no fato de que a contribuição 
de outros grupos culturais. italianos e alemães no Rio Grande do 
Sul. eslavos no Paraná. japoneses em Sio Paulo. negros no conjunto 
do pais. ind1'genas na Bacia Amazônica,.,Ja mereceram estudos quanto 
às tecn; cas i ntroduzi das. aqui acHmata_ e que perduram incorpo'!. 
das nos costumes e no saber fazer das pqwlações imigrantes e mesmo 
da população nacional. 

A contribuição do grupo de origem irabe. alem de pouco estuda­
da. limita-se quase sempre. ã veiculação do esteriõtipo do mascate 
ou do pequeno 1 oj i sta de tecidos e armarinhos. 

A primeira dificuldade encontrada pelos pesquisadores residiu 
na própria definição da população assilll1 chamada "ãrabe". Na real1d!, 
de. entre as populações do interior o i:llliigrante ãrabe e identifica-

(*) Comunicação apresentad~ na Se. sessão de Estudos, EquIpe B. no 
dia 22 de Julho de 1977 (liota de ~). 
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do pela alcunha generica e algo pejorativa. inclusive para os pro -
prios ãrabes. de "turco". Reminiscências talvez da situação ante -
rior ã Primeira Guerra Mundial, em que as populações árabes encon -
travam-se submetidas ao Imperio Otomano. sendo sua documentação l! 
ga1 expedida p~10 Est~do Otomano, fossem eles egípcios, palestinos, 
sirios, libaneses ou turcos. 

Se a população os identifica como turcos é muito vivo o senso 
de identidade do próprio imigrante que se auto-define como sirio 
como libanês ou pa lesti no, Tanto a denomi nação "turco", como o no 
me genérico "ãrabe" são pois inadequados para caracterizar os dife­
rentes grupos imigrantes de 1ingua e cultura ãrabes. 

Não encontramos entretanto um nome suficientemente generico p! 
ra abranger a todos os grupos imigrantes e que não apresentasse de 
masiados inconvenientes, a não ser o de "árabe". 

A escolha justifica-se pela evolução atual do Oriente Media e 
norte da 1\fri ca onde o qual ifi ca ti vo "árabe" pres ta -se me 1 hor do 
que qualquer outro para exprimir a extrema riqueza de populações 
ocidentalizadas encontradiças em Beirute, felás trabalhando a terra 
no Egito, grupos nômades arabizados, sirios do norte. tunisianos e 
argelinos, sauditas, iemenitas, palestinos e jordanianos. Embora, a 
religião, o "Is1am" pudesse servi r tambem de traço de união e como 
fonte de identidade, a presença de minorias importantes como no Li­
bano, cons titui da por cY'i s tãos, faz com que as pessoas possam se 
se sentir ao mesmo tempo "ãrabes" cultural e politicamente e " cris 
tãs· do ponto de vista religioso. 

O qualificativo "árabe" foi então escolhido como o menos inade 
quado para os objetivos da pesquisa. 

Era pois preciso delimitar para fins prãti.cos, dois universos: 
- O Universo de origem do imigrante: 
Quem seria identificado como "ãrabe" para efeito da pesquisa? 
Qual o critério de inclusão e de exclusão dos individuos? 

O critério adotado foi o de considerar "ãrabes" os individuas 
que utilizam esta lingua como veiculo de comunicação. 
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- O segundo universo a ser del imi tado era o da ãrea a ser pes­
quisada. Reunindo de um lado o interesse do Prof. Joubran Jamil El 
Murr, professor de Lingua, Literatura e Cultura ~rabes da Universi­
dade de São Paulo. e de outro. o do Centro de Estudos Regionais.que 
se dedica aQ estuda do oeste paulista. delimitou-se como campo de 
pesquisa um segmento do oeste de São Paulo. o da região Noroeste, 
que se estende de Bauru ã fronteira com Mato Grosso no Rio Paranâ • 
limitada ao norte pelo Rio Tietê e ao sul pelo Rio Feio ou Aguapel. 

A região compreende pouco mais de meia centena de municípios • 
Pelo censo de 1970 foram identificados os municípios com maior i~ 

cidência de população ârabe residente. tendo a pesquisa se circuns­
crito a quatro destes municípios: Lins. Penãpolis. Birigul. Araça~ 
ba. 

QUADRO I - Municípios da Região Noroeste 
População Arabe Residente 

1970 

rtJNIC!PIOS LIBANESES S!RIOS TURCOS TOTAL 

N S N % N % 

Promissão 7 70.0 3 30.0 O 10 
PenãpoHs 20 55.5 13 36.1 3 8.3 36 
Birigui 26 61,9 12 28,6 4 9.5 42 
Araçatuba 62 68,1 29 31,9 O 91 
Lins 23 57.5 12 30.0 5 12,5 40 
Andradina 58 95.0 3 5.0 O 61 

TOTAL 196 70.0 72 25,7 12 4.3 280 

(Fonte: IBGE - tenso de 1970 Sinopse - são Paulo) 

Deste quadro depreende-se ciaramente a predominincia do 1mi -
grante de origem libanesa. responsável por 70% dos efetivos. segui­
do pelo imigrante sirio responsável por um quarto do total. defxa~ 

do o elemento turco com apenas 4.3% do tota). O número de árabes 
deve ser levemente superior. incluindo prováveis 
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nos, classificados entre ·outros" nos dados do Censo que se restri! 
ge apenas aos grupos imigrantes mais numerosos. ou ainda. ãrabes 
recenseados como turcos. 

[ necessário ainda avaliar-se a ordem de grandeza do continge! 
te árabe no conjunto da população imigrante destes municipfos. 

Estes dados não são disponlveis a não ser para o Censo de 
1970, pois o Censo de 1940 restringia-se aos grupos mais numerosos. 
Assim em 1940, para o municlpio de Lins, numa população total de 
65.486 habitantes, havia 8.374 estrangeiros ou seja 12.81 da pcpul.!, 
ção aos quais devia-se acrescentar um total de 601 estrangeiros n.!, 
turalizados, ou seja, mais 0,91%. Destes a grande maioria era cons­
tituida por japoneses que somavam 5.462 perfazendo 65,221 da popu­
lação estrangéira. 

Podia-se tentar um cálculo aproximativo através do ítem reli­
gião, mas este mesmo é aleatório, pois os libaneses catõlicos. per­
dem-se no conjunto dos católicos. Entre os ortodoxos é possível 
que haja árabes. Sõ mesmo os maometanos poderiam oferecer um indi~ 

dor mais seguro, se bem que alguns poderiam ser turcos. Neste caso. 
era apena~> 8 o número de pessoas de re1 igião muçulmana no nmmicl 
pio em 1!!40. 

Em ']950, o Censo indica apenas o número total de estrangeiros 
sem discriminar a nacion~lidade. Estes eram em número de 4.1SS. re 
presentando apenas 7,43% da população recenseada do municlpio de 
Lins, num total de 56.304 pessoas. 

O Censo de 1960 não teve seus dados definitivos divulgados.re! 
tando apenas os dados do censo de 1970. onde para o mesmo lIIJnid'pio 
de Lins o total de estrangeiros caiu para 1.104 pessoas sohne uma 
população de 45.555. Percentualmente estes representam apenas 2.421 
da população. Entre os estrangeiros, os de origem árabe perfazem 

3,62%, diminuto se comparado aos japoneses que somam 58,81 ou aos 
espanhóis, 11.8% ou ainda a portugueses e italianos com 9,0% cada 
l1li. 

Este é um dado importante pois o grupo de origem ãrabe apres~ 
ta-se como uma pequena minoria no seio de uma outra minoria que e 
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grupo estrangeiro em meio a população brasileira. 

Podlamos ainda perguntar-nos se a proporção cios árabes entre 
imigrantes na região Noroeste difere sensivelmente da proporção V! 
rificada para o conjunto dos estrangeiros no Estado de São Paulo.ou 
ainda se a proporção de sirios-libaneses e a mesma. 

No que tange ao conjunto de estrangeiros. no ano de 1950. estes 
somavam 627.433 numa população de 9.134.423, ou seja, 6,86%. Dentre 
os estrangeiros. os árabes alcançavam 22.332,percentua1mente 3,551. 
Estes dados não diferem substancialmente da proporção verificada em 
Lins. Deste total sirios e libaneses atingiam 92,52%, ficando os 
restantes 7.48% distribuidos entre turcos, eg;pcios e outros. 

Outro fator importante é que o grupo árabe constitui quase s~ 
pre uma população citadina, dedicada ao pequeno comercio,quando não 
ao comercio itinerante. Nestas condições o grupo deixa de contar 
com aquela sa1idez de laços que a posse da terra e uma comunidade 
culturalmente homogênea pode oferecer aos seus membros. 

t necessário pois buscar outros instrumentos para a luta con­
tra a perda da própria identidade e para a conservação das tradi­
ções. t claro que a fami1ia oferece um quadro tradicionalmente p~ 
pício ã conservação da própria cultura e dos costumes, sobretudo 
quando os casamentos se realizam dentro do mesmo grupo etnico e li! 
gu;stico.Uma questão pois importante e se os membros do grupo árabe 
da primeira e da segunda geração continuam casando dentro do seu 
grupo 1inguistico e cultural. Mas ê necessário investigar-se, para 
alem da fam;lia, se houve outras formas de preservação da identi 
dade cultural do grupo árabe. 

A religião podia ser esse fator, poderoso entre todos para a 
conservação da tradi ção ãrabe. No caso do Brasil. a pressão da mai,!!, 
ria catõlica parece que acabou se impondo inclusive aos catõlicos 
de ritos orientais. pela dificuldade destes, quando dispersos, de 
reunirem-se numa corrunidade de culto, assistida por um padre de ri­
to oriental. Para os muçulmanos a dificuldade foi ainda maior, pOis 
o meio nunca facilitou, sobretudo no caso das crianças que vão ã ~ 
cola, a criação de um espaço de tolerância para a 
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expressão das formas religiosas muçulmanas. a começar pela ausên­
cia de locais de culto. As mesquitas em todo o pais são apenas em 
numero de sete, quase todas construidas agora na década de 1970. a 
maioria nas capitais. 

Isto talvez explique o numero bastante grande de clubes sirio­
-libaneses que reune nas cidades maiores o segmento mais prospero 
da população de origem árabe. Há inclusive um dito popular no Bra­
sil dizendo que o árabe. quando é pobre. é chamado de turco: se m! 
lhora de vida. torna-se slrio e no caso de enriquecer-se. liban~s • 

A função dos clubes merece ser estudada como uma das formas de 
organização e aglutinação da comunidade de lingua árabe mais abas­
tada. Ficaria em aberto a questão: quais os mecanismos utilizados 
pela população de poder aquisitivo menor para entreter e preservar 
sua herança cultural? 

TtCNICA EMPREGA~ NA PESQUISA. 

Uma vez definido o universo e escolhidos os quatro municlpios 
a serem pesquisados; Lins. Penápolis. Birigu; e Araçatuba. com uma 
população total de árabes da ordem de 209 pessoas. no ano de 1970 • 
passou-se ã fase de listagem- destes individuos. O numero de pes­
soas era de fato inferior pois os dados são de 1970 e a pesquisa 
foi realizada no primeiro semestre de 1977. A maioria dos imigran -
tes é constitulda por pessoas já de idade avançada e portanto sujei 
ta 'li mortalidade bem mais elevada de que no conjunto da população. 
A região por sua vez perdeu muita população nos ültimos anos e nada 
indica que a tendência a deixar a região não tenha atingido também. 
o grupc árabe. dotado de grandp. mobilidade espacial. Um dado que mi 
lita contra esta hipõtese é a média de idade elevada do grupo: sabe 
-se que a população mais jovem e solteira desloca-se mais facilmen­
te do que a população em idade já avançada e com familia constitui 
da. 

Em todo caso. procurou-se levantar os nomes e endereços dos á 
rabes residentes nestes municipios. começando-se por visitar faml 
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de outras. O manuseio das listas telefônicas, na procura de sobren~ 
mes árabes foi um instrumento auxiliar para o levantamento inicial 
do universo a ser pesquisado. 

Optou-se pela utilização de um questionário e pelo mlprego de 
entrevistadores, todos com curso universitário. Em duas das cidalts, 
as pesquizadoras pertenciam a tradicionais famílias de origem ãra -
be, o que facilitou o contato e reduziu praticamente a zero a recu 
sa de se responder aos pesquisadores. 

PRESENÇA ~RABE NA REGI~O NOROESTE DO ESTADO DE S~O PAULO. 
TECNICAS TRAZIDAS PELOS IMIGRANTES. 

FICHA DE PESQUISA 

I - IDENTIFICAÇ~ - Nane ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••.••••• 

II - EMIGRAÇAO 

Sexo - masculino I I feminino I I 
Local de nascimento ............. Data ........... . 
Religião ................. Religião dos pais .... .. 

" dos filhos ...... 

- Data de chegada no Brasil ••••••••••••••••••••••• 
Pais •••••••••.•• e localidade onde morava ••••••• 
Emigrou sozinho? I I com outras pessoas?Quais? 
•••••••••••••••••••••••••••••••••• Quantas? •••••• 
Com que navio chegou? •••••••••••••••••••••••••• 
Em que porto? •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Qual o motivo da emigração? •••••••••••••••••••• 

III-SITUA~OLOCAL - Qual o primeiro local de sua instalação no Bra -
s11? ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
.. . .. .. . . .. . . .. . . ... . .. . . . . .. . . . . .. . .. . ... .. . .. . 
Quais os seguintes? •••••••••••.•••••••••••••••• 
Quando chegou aqui onde está? •••••••••••••••••• 

a) profissão Qual sua primeira profissão no Bra~il? ••••••••• 
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b) esczolerf 

Qual sua profissão antes de emigrar? ••••.••. 
Qual sua profissão atual? •....••.•••.••..••• 
Teve outras profissões entre sua primeira no 
Brasil e a atual? ••.•.• Quais? •••••••••••••• 
Qual era a profissão de seu pai? •••.•••••••• 

dade Ao sair de seu pais, que estudos havia fei-
t.o'P 
- nenhum· I I primário i ncemp 1 eto I I 

cOIIIpleto I I 
- ginãsio incompleto I I cOOIpleto I I 
- superior incompleto I I completo / / 
Iniciou ou completou estudos 
Si~ / / não / J 

IDENTIFICAÇ~- Nome 

no Brasil? 

c) famll ia 
De que serie a que serie? 
Chegou casado no Brasil? ..... Casou-se aqui? 

Qual a nacionalidade de sua esposa(o)? .••••• 
Qual a profissão da esposa ao casar-se? ••••• 
Quantos filhos tiveram? •.•. , .••.......•...•• 
Qual a profissão de cada um, partindo dos 
_is velhos? •••••••••••••••••••••••••••••••• 

o QUESTIONARIO 

Este foi elaborado em tomo de quatro itens: 

Identidade do entrevistado: 
- sexo, 
- idade, 
- local de nascimento. 
- religião própria. dos pais 
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Emigração: 
- data de chegada no Brasil. 
- nome do pais e localidade de onde emigrou. 
- a emigração foi individual ou em grupo, 
- com que navio viajOU, 
- em que porto desembarcou no Brasil. 
- qual o motivo da emigração. 

Situação Local: 
- envolvendo a mobilidade espacial. 
- mobilidade profissional. 
- escolaridade. 
- situação familiar: 
- chegou ao Brasil casado ou solteiro, 
- casou com pessoa árabe ou brasileira. 
- número de filhos, 
- profissão. 

o quarto 'Ítem foi dedicado às "técnicas" eventualmente trazi -
das pelo imigrantes. Este 'Ítem foi desdobrado em algumas áreas: co­
mercio, lavoura, cozinha. medicina. costura. Pode parecer estranho 
que nada tenha sido perguntado a respeito de tecnicas na ãrea indu~ 
trial.foi proposital, pois os municipios pesquisados caracterizam -
-se pela predomi nância da economia agri cola. com seus centros ur 
banos voltados mais para o comercio e os serviços. 

O setor secundãrio e inexpressivo e na pesquisa exploratória 
realizada antes da elaboração do questionãrio não foi constatada 
a presença do elemento árabe neste segmento da economia. 

O questionário foi aplicado a um totai de 46 pessoas. Toman -
do-se como base o total de pessoas identificadas como árabes pelo 
censo de 1970. teria sido entrevistado pouco mais de um quinto. ou 
seja 22% do total. Na realidade. pelas razões acima expostas e bem 
provãvel que o nUmero 
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para o conjunto da população árabe, guardando um caráter bem mais ~ 
ploratório. 

RESULTADOS DA PESQUISA 

I - Dados de Identificação 

Sexo: Do total das entrevistas, apenas 15% foram realizadas com 
mulheres e 85% com homens. Isto reflete em parte a propria estrutu­
ra da emigração, sobretudo não planejada globalmente, onde acaba pr! 
dominando o elemento masculino, não casado. Não temos condições de 
afirmar que a proporção na imigração fosse desta mesma ordem. 

Pais de origem: Combinamos esta variável com a data de chegada 
no Brasil conforme o quadro abaixo. No total os libaneses respondem 
por 56,5%, os sirios por 30,4% e os palestinos por 10,9%. Se consi -
derarmos a época da chegada ao Brasil podemos verificar que há dois 
periodos emigratõrios mais fortes, ate 1929, que contribui com quase 
a metade dos efetivos (47,8%) e 1950-77, com uma proporção semelhan­
te (41,3%). O periodo intermediário de 1930-49, responde com apenas 
10,9% da imigração. 

Tomando-se por paises, 78,5% da imigração siria realiza-se an -
tes de 1929; a palestina pelo contrário é inteiramente do ultimo p~ 

riodo, o que corresponde ã fase das guerras da partilha da Palestina 
que resultaram na criação do Estado de Israel e no desalojamento ma 
ciço da população palestina árabe. 
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QUADRO II - PAIs DE ORIGEM E DATA DE CHEGADA NO BRASIL 

PAIS até 1929 1930-49 1950-77 total 
NQ I NQ S NQ % NQ % 

llbano 10 38,4 3 11,5 13 50,0 26 100,0 
Slna 11 78.5 2 14.,2 1 7.1 14 100~0 
Palestina 5 100.0 5 100,0 
Outros 1.100,0 - 1 100,0 

Total 22 47,8 5 10,9 19 41.3 46 100,0 

QUADRO I I I - PROPORçAO DE LIBANESES, SIRIOS E P! 
LESTINOS POR PERIoDO 

PAIS até 1929 1930-49 1950-77 total 

libano 45.4 60,0 68,4 56,5 
Slria 50,0 40,0 5,2 30.4 
Palestina 26.4 10.9 
Outros 4.6 2.2 
Total 100.0 100,0 100,0 100.0 
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RELIGIAO DOS IMIGRANTES 

Esta questão foi introduzida com uma dupla finalidade: Conferir 
a repartição dos imigrantes entore os diversos credos religiosos. O 
fato de o Brasil ser um pai's de tradição catõ1ica, desistimu1aria a 
vi nda de imi grantes muçulmanos? Favoreceri a a venda de 1mi grantes C! 
tólicos ou ortodoxos? 

Uma segunda finalidade era examinar a persistência da tradição 
religiosa. verificando se de pai para filhos conservava-se a mesma 

Te. 
Um primeiro quadro levanta a religião do imigrante, pondo em 

correlação a religião de seus pais e de seus filhos. Um segundo qU! 
dro examina ao longo do tempo as variações do grupo de imigrantes 
segundo a sua religião. 

Quadro IV - Religião do imigrante em relação ã de ~eu pai e filhos. 
J!!Ii ~ra!lte catÓl' 00 Orto:l.oxo !.'ucu1::mno :~p.roni ta Druso Prot. Esoi!'i!;e 

P F P F P. 1> P F P F P F P ? 

CatÍ'l1co 

Ortodoxo 
t:.uçullllsno 

8 1 1 
8 14 1 
4 18 11 

1 

lC 
14 

lá 
Pronita ]. 1 1 1 :: 
Dl'l:80 1 1 1 
1'rof.estlJ!lf!! 1 1 1 
Total 9 2, 1$ 1 H! 11 2 1 1 1 1 

O quadro acima pennite-nos vãrias observações acerca da reli -
gião dos imigrantes e do i~acto trazido pela mudança de paTses ou 
regiões de tradição muçulmana ou ortodoxa para um pais de tradição 
catõlica. 

Quase 40S (39.3S) dos imigrantes são de religião muçulmana. 
30.4S. ortodoxos e 2l.7S católicos. A imigração catõlica esta ausen­
te depois de 1950, cano poderemos ver no quadro seguinte e concent"!. 
-se quase toda ela antes dos anos 30. Até 1930 a imigração muçulmana 
é praticamente Aula. concentrando-se. inversamente após 1950. 
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porção de católicos fi muitas vezes superior ã sua proporção no seio 
da população árabe, embora esta situação inverta-se no caso do L1h! 
no. Ai os cristãos perfazem 55,7% da população, ficando os muçulma­
nos com 37,7%. O grupo maronita catõlico, o mais numeroso dentre os 
cristãos alcança 29% do total da população. Na medida em que os im! 
grantes vinham do Libano não fi de se estranhar a alta percentagem 
de católicos e de ortodoxos, ainda mais quando se sabe que a popul! 
ção muçulmana. ate recentemente não emigrava do pals. 

2. Os dois grupos mais numerosos. muçulmanos e ortodoxos rea­
gem de modo bastante diverso ao meio l'eligioso brasileiro que os a­
colhe. Dos 14 imigrantes ortodoxos. há apenas um cujos filhos penna­
necem ortodoxos. 1 torna-se espirita. enquanto os filhos de 8 deles, 
passam para a religião católica. Dos 18 muçulmanos. os filhos de 11 
deles continuam fieis ao islamismo. ainda que 4 passem ao catolicis-
mo. 

Os dados permitem conclusões: Primeira. o meio católico exerce 
uma poderosa influência, conquistando quase todos os filhos de orto­
doxos e ate mesmo uma parte ponderável (1/4) dos filhos de muçulma -
nos; segunda, os muçulmanos conseguem resistir bem mais do que os o,! 
todoxos ã influência do meio. Para eles a passagem de uma religião 
ã outra supõe uma ruptura radical, enquanto para o ortodoxo. nascido 
e educado na mesma tradição cristã, sem nenhuma divergência profunda 
tanto em teologia como na disciplina dos sacramentos com a Igreja 
Catõlica, passa-se mais facilmente para a prática religiosa no cato­
licismo. Devemos acrescentar que a situação no interior do Estado de 
São Paulo, onde a dispersão do grupo árabe ortodoxo e bastante gran­
de, não pennite a fonnação de cOlllmidades, com lugares de culto pró­
priOS e com um atendimento regular por parte de um ministro de sua 
religião. A situação que pudemos constatar em Lins e região i que 
tanto os católicos de rito oriental COllO os ortodoxos frequentam o,! 
dinariamente o culto católico e extraordinariamente. quando há a p~ 
sença de um sacerdote de suaigreja.o culto maronita ou ortodoxo, Este 
e realizado uma ou duas vezes ao ano, por sacerdotes de passagem por 
ocasião da Páscoa, 
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Nas grandes cidades porem, onde é possivel a formação de uma 
comunidade, com assistência regular, tambem os imigrantes ortodoxos 
guardam fidelidade a religião de seus pais. 

3. Todos os grupos não-católicos: ortodoxos, muçulmanos,drusos 
e inclusive protestantesacabam tendo, em maior ou menor proporçã~ 

seus filhos na religião católica. Isto faz com que, enquanto os 
imigrantes catõlicos, embora constituam pouco mais de um quinto dos 
imigrantes (21,7%), contam com quase 2/3 da primei ra geração, ou se 
ja, 62,2% de todos os filhos dos imigrantes árabes. 

O grupo ortodoxo com 30,4% dos imigrantes conta com 2,7% dos 
filhos e os muçulmanos com 39,2% dos imigrantes, ficam com 29,7% 
dos filhos. 

QUADRO V - DISTRIBUrçAo DOS IMIGRANTES POR RELIGIAO E POR 
PERloDOS. 

RELI GIM 
ate 1929 1930 - 1949 1950 - 1977 total 

NQ % NQ % NQ % NQ % 

Catol ica 8 80,0 2 20,0 - 10 
Ortodoxa 11 78,6 3 21,4 14 
Muçulmana 5,5 2 11,0 15 83,5 18 
Maronita 50,0 1 50,0 1 100,0 2 
Druso 
P rotes ta nte 100,0 

1(1) Em Lins, hã uma Igreja Ortodoxa, construída porém não pe­
los ãrabes mas pela colónia grega. Na cidade de são Jose de Rio Pre 
to, existe uma outra Igreja Ortodoxa. 

Quanto ao comportamento dos filhos dos imigrantes muçulmanos , 
cabe uma observação premonitória. Enquanto os ortodoxos Chegaram • 
em sua maioria (78,6%) antes de 1930, os muçulmanos aqui vieram, em 
grande parte (83,5%) no periodo mais y'ecente. após 1950. Neste caso 
a influência da sociedade brasileira se exerceu por muito mais tem­
po sobre os filhos das familias ortodoxas, aqui chegadas hã mais de 
40 anos. r 
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filhos, um dos pais, de religião muçulmana, não quis declinar a re11 
gião dos mesmos, alegando serem eles menores e que ele não saberia 
dizer que religião iriam seguir no futuro. Nesta condição de imigra~ 
tes ainda relativamente recentes, a passagem de 22,2% de seus filhos 
para a religião pode ser mais significativa do que parece ã primeira 
vista e, neste caso não estaríamos diante de uma diferença estrut~ 

ral de comportamento entre os filhos da primeira geração de imigran­
tes, mas apenas diante de uma defasagem no tempo, sendo a tendência 
estruturalmente a mesma tanto para o grupo ortodoxo como para o g~ 
po muçulmano: seus filhos, a longo prazo iriam passando para o cato­
licismo ou alguma das outras religiões vigentes na sociedade brasi -
leira. Hã o caso de uma das fam;lias em que o filho tornou-se esp;r1 
ta. r uma hipótese a ser investigada em outros estudos. 

QUADRO VI - PROPORÇ~O DE CADA RELIGI~O EM CADA PERloDO 

até 1929 1930-1949 1950-1977 total 
RELIGIltO ~ % % 

catõlica 37,0 40,0 21,7 
Ortodoxa 50,0 15,8 30,4 
Muçulmano 4.5 40,0 79,0 39,2 
Maronita 4,5 20,0 4,3 
Druso 4,5 5,2 2,2 
Protestante 4,5 2,2 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 

No per;odo anterior ao craque da bolsa de Nova Yorque a imigra­
ção é predominantemente ortodoxa, seguida pela católica, vale dizer, 
emigram os cristãos. No per;odo seguinte, a imigração e diminuta e 
por isto as porcentagens são menos relevantes. No terceiro perlodo, 
porem, inverte-se completamente a situação. Os muçulmanos respondem 
por quase 80% dos efetivos, os catõlicos desaparecem e os ortodoxos 
somam 15,8%. Esta ültima imigração, nitidamente muçulmana e direta -
mente ligada ã perda pelos palestinos de suas terras, casas, 
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e mesmo pãtria, após as sucessivas guerras travadas entre ãrabes e 
israelenses pela posse da terra palestina. 

IMIGRAÇAO EM GRUPO OU INDIVIDUAL? 

A imigração do grupo estudadc, apesar de estender-se praticame~ 
te ao longo de setenta anos, não mudou muito suas caracteristicas 
Quase dois terços das pessoas viajaram isoladamente (65,2%), ou em 
grupos reduzidos de 2 a 4 pessoas (30.5%), só os 4,3% restantes via­
jando com grupo de 5 ou mais pessoas. Infere-se dai a alta proporção 
do elemento solteiro e mesmo do elemento casado que viaja sem a faml 
lia, para primeiro instalar-se e depois trazer esta última. 

Nesta imigração realizada individualmente, não é de estranhar­
-se que a proporção dos homens seja esmagadora. sendo difícil para 
a mulher. subretudo ãrabe, empreender uma imigração solitãria. 

PORTO DE CHEGADA NO BRASIL 

A maioria desembarca em Santos, 78,3% do total. ficando o Rio 
com 19,5% e São Paulo (por via aérea), com 2,2%. Não é surpreendente 
que seja Santos, o porto mais procurado, por se tratar de imigrantes 
radicados no E5tado de São Paulo e por ter sido este porto. a princi 
pal porta de entrada para o grosso da imigração brasileira nas ulti­
mas duas décadas do seculo passado e três primeiras deste seculo. O 
uso do transporte marltimo corresponde ao geral da imigração e de 
maneira absoluta no caso do imigrante pobre, buscando melhorar de 
vida noutro pais ou fugindo de desastres como as duas grandes guer -
ras e o conflito do Oriente Medio nos u1timos 30 anos. 

A lista dos navios utilizados inclui, de preferência barcos,ita­
lianos (Giulio Cesare. Duca d'Aosta. Principe da Mafa1da. Re Vitto -
rio, Conti Verti Enrico C. Andrea C), franceses (Provence. Providen­
ce, Bouganvi1le), argentinos provavelmente (Mendonza. Flórida. Sa1~ 
Corriente) um alemão, (Regina) e outros mais dificeis de identificar 
ã 
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Note-se a inteira ausencia de barcos brasileiros, que se coa~ 

na com a pouca tradição, atê hã bem pouco tempo, de navegação de 10~ 
go curso, sobretudo de passageiros, sob bandeira brasileira, Esta ~ 
vegação existiu ê certo e foi intensa, com abastadas famílias de ar­
madores inclusive mulatos na Bahia e no Rio de Janeiro, durante todo 
o período do tráfico negreiro, particularmente intenso entre a Bahia 
de Todos os Santos e o Golfo de Benin na ~frica. Posteriormente a ~ 
vegação externa foi dominada para o comercio por armadores britâni­
cos e para o transporte de imigrantes por armadores italianos. 

MOTIVOS DA EMIGRAÇ~ 

Com esta pergunta, procuramos determinar as razões que levarllll 
estas pessoas a deixarem sua pátria e a buscarem o Brasil, razões i 
claro alegadas pelas próprias pessoas. Neste caso não teremos as ca! 
sas que historicamente determinam as migrações como fenômenos coleti­
vos, mas sim as razões que moveram subjetivamente os individuos a 
dar este passo crucial de suas existencias. Al~ns destes motivos e! 
pelham muito bem situações objetivas que acabaram constrangendo pes­
soas e grupos a rumarem para uma outra terra. 

A razão reponderante, tomada isoladamente foi a vontade de • g! 
nhar dinheiro e ter melhores condições de vida", com 26% das respos­
tas. seguida de perto (17,4%) pelo "chamado de familiares já radica­
dos no Brasil". Estes dois fenômenos verificam-se em todas as imigr! 
ções conhecidas. O emigrante sonha com uma vida melhor. talvez mais 
fácil, num outro lugar. O imigrante uma vez instalado, serve de .p~ 

te" e de chamariz para outras pessoas de sua familia. caso tenha ob­
tido sucesso. A vida dos outros membros da família. i facilitado li! 
lo conhecimento, a retaguarda e o apoio que encontram no parente que 
jã se instalou e que dispõe de algum recurso. de uma moradia e me! 
mo de um empreendimento econômico. 

Se agruparmos o conjunto das respostas em algumas poucas categ..!!, 
rias. teremos o panorama seguinte: 43,51 dos imigrantes vie .... p.! 

ra trabalhar, ganhar dinheiro e obter melhores condições de vida; 
34,7% vieram para juntar-se ã família, acompanhando os própriOS pais 
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ou ainda para se casarem. Nesta situação havia uma moça. mas também 
um rapaz; 10.9% deixaram o pais por causa das guerras (tanto a pri­
meira como a segunda). por causa da situação do após-guerra e por 
distúrbios civis; 6.5% por espir1to de aventura e para conhecer ou 
tros pa1's~s; 4,3% nio especificaram os motivos. 

Um quadro frio de categorias não transmitem a veemência com que 
as pessoas podem retomar os motivos que as obrigaram a deixar seu 
pals. mesmo depois de passados sessenta ou mais anos. Transcrevemos 
dois testemunhos que recordam a dura situação vivida pelos ãrabes 
durante o dominio turco anterior ã la, Guerra Mundial. onde se mis­
turam os ingredientes do i nti piente nacional ismo ãrabe e inconfor -
mismo de minorias religiosas carentes de liberdade. 

"Sendo o L1.'"Dano~ um estado pequeno pertencente à Turquia nao 

havia progresso nenhum. Soube~ por not-lcias~ que no Brasil natna f!! 
turo" (Imigrante libanes chegado em 1912). 

"8l'Q11108 ma'L governados. Não tlnhamos direitos no Jnpel'io Turoo. 

Queriamos 'Liberd:zels • Na term as /'I1IJÇuZmano~ cató'Lioo não tem o ~ 

/Tl) direito" (imigrante sirio. católico de rito oriental. chegado ao 
Brasi 1 em 1920). Um outro testemunho confi nna as razões do anterior: 
"0 motivo foi a revo'Lta dos muçuZm2nos contra os cl'istãos" (católi­
co libanês, 1920). 

QUADRO VII - MOBILIDADE DO IMIGRANTE 

NQ DE DOMICluos N9 IMIGRANTES % FREQUtNCIA S 

1 15 32,6 15 13.2 
2 16 34.5 32 28.3 
3 4 8.8 12 10.7 
4 4 8.8 16 14.2 
5 5 10.9 25 22.1 
6 1 2.2 6 5,3 
7 1 2,2 7 6.2 

Como interpretar este quadro? Visto que a região pesquisada.f01 
l.IINl região de intenSlssima imigração. a partir do 1nlcio 
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década deste século, logo após a sua abertura através dos trilhos da 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, não é de se estranhar que mui­
tos imigrantes vieram diretamente para cã, sobretudo os mais anti -
gos, e que aqui tenham permanecido. A região toda era coberta de C! 
fezais cuito prósperos entre os anos 1920-1950, permitiu muita ge! 
te fazer fortuna ou ao menos prosperar, alcançando uma posição so 
cial e economicamente estável. Por outro lado, após a década de 50, 
a região sofreu uma forte hemorragia no seu contingente populacio -
nal. As lavouras de cafê foram substituidas por pastagens e muitos 
dos municipios perderam no espaço de uma década, metade ou mais de 
sua população. Entre os censos de 1960 e 1970, a região perdeu mais 
de 250.000 hab1tantes por força do êxodo para o norte do Paranã,sul 
do Mato Grosso e sobretudo são Paulo e as ãreas industriais mais re 
centes; Campinas, Vale do Paraiba, Jundiai, Baixada Santista. 

Este fenômeno deve ter afetado duplamente os imigrantes: num 
primeiro momento permitindo-lhes radicar-se estavelmente e num se -
gundo estihUlando sua mobilidade,na busca de outras e melhores opor 
tunidades. A prosperidade da região até 1950, talvez explique a a! 
ta percentagem de imigrantes que aqui se radicaram sem nunca mais se 
mudarem: 32,6% do total. O que é comum na região é que os velhos fi 
caram e que seus filhos, uma vez chegada a decadência do cafê, mu~ 
ram-se todos, para centros maiores. 

Se a pesquisa tivesse também se extendido a outras regloes. e 
bem provável que encontrariamos ai muitos imigrantes cuja primeira 
residência foi a região Noroeste e, que dotados de maior senso de 
oportunismo. deslocaram-se posteriormente para outras áreas mais 
prósperas. Isto se verifica também nos outros grupos de imigrantes. 
Na década de 1940, Lins contava com mais de 3.000 familias de japo­
neses. nuEero que se reduziu a pouco mais de 500 na década de 1970. 
A mortalidade explica parte do fenômeno. mas a grande causa foi o 
êxodo destas familias para regiões mais prósperas. 

PROFlSSJo 

Para 
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te para sua inserção no novo meio e para o status social dal decor 
rente, estabelecemos três momentos na análise: a profissão no pals 
de origem sua primeira profissão no Brasil, a profissão atual comp! 
rada com as que mediaram entre sua primeira e a atual. 

QUADRO XI - PROFISSAO DO IMIGRANTE NO PAIs DE 
ORIGEM, NA CHEGADA E ATUAl 

PROFISSM ANTERIOR AO CHEGAR ATUAL 
N9 S N9 S N9 S 

Lavoura 12 26.0 2.2 8 17,4 
Comercio 13 28,3 39 84,8 30 65.2 
Do lar 6 13,0 5 10.9 5 10.9 
Estudantes/men 10 21,7 
Outras 5 10,9 2,2 3 6.5 

TOTAl.. 46 100.0 46 100,0 46 100.0 

As profissões de origem do imigrante são muito variadas, mas 
se excluirmos os estudantes e menores (21.7%), as mulheres que se 
dedicam ao trabalho domestico (13.0%), restam-nos três grandes cat! 
gorias: os que trabalham na lavoura. sejam eles operãrios agrlco -
las. arrendatários ou mesmo pequenos proprietários que precisaram 
deixar suas terras, em seguida a guerras ou ã simples pressão demo­
gráfica: a propriedade familiar tornando~se insuficiente para abri­
gar, dar trabalho e sustentar os muitos filhos homens. Alguns assi­
nalam a falta de preço dos produtos agrícolas, como causa do abando 
no da terra e de sua emigração. 

Um segundo grupo já estava estabelecido no comercio. e este 
~ o mais numeroso com 28,3': OIJ CJuase a metade dos efetivos se ex -
cluir-mos crianças, estudantes e mulheres do lar. 

Hã ainda um grupo de extração urbana. constituldo de pequenos 
artesãos (ourives, alfaiate) ou de operáriOS não qualificadOS e da 

construção civil. 

O que impressiona entretanto é 
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na sua profissão e se excetuarmos novamente 5 mulheres que permane­
cem nos serviços domesticos, todos os outros, inclusive duas mulhe­
res passam a exercer direta e imediatamente o comercio, como se uma 
mão de ferro os conduzisse a todos para o mesmo ramo de atividade. 

O fato é tanto mais digno de nota, quanto quase todos os imf -
grantes, no periodo anterior a 1930, eram canalizados para a agri -
cultura. Ora, quase 501 de nossa amostragem, e constitulda por im! 
grantes que chegaram ao Brasil antes de 1930. Não há na vida do im! 
grante ãrabe, ainda que lavrador na origem. esta compulsão da terra 
aqui no Brasil. Uma das causas que talvez permita entender o fenõ~ 
no ê a diferença existente entre a imigração italiana e a ãrabe.por 
exemplo. A primeira foi diretamente financiada pelo Governo da Pro­
vincia, depoiS Estado de São Paulo. pelo Imperio e depois pela ReP,i 
blica. recrutada por agentes a serviço do Governo e expressamente 
destinada a aliviar a crise de braços na lavoura do caTe. Este 1m! 
grante converte-se em colono, quase sempre endividado com o fazen -
deiro, tanto por causa da viagem como do sistema de adiantamento e 
fornecimento no anuazem da fazenda. O imigrante ãrabe vem por conta 
própria, pobre mas sem divida a resgatar junto ao fazendeiro e por 
isto goza de liberdade para buscar sua inserção econônri ca e social 
na nova sociedade. Ora, a lavoura. por causa de sua anterior tradi­
ção escravagista, seu sistema de colonato, que equivalia .. lIIIitOS 

lugares a ~ semi-servidão. não apresentava nenhum atrativo para o 
imigrante que talvez pudesse tentar outras oportunidades de traba -
lho. Acresça-se a isto que o imigrante ãrabe e preponderantemente 
masculino e solteiro enquanto o italiano chega com sua famllia o 
que diminuiu consideravelmente sua mobilidade e suas opções no mer­
cado de trabalho. Ele necessita de casa, de trabalho imediato e de 
um adiantamento para poder sobreviver e sustentar mulher e filhos. 

E preciso pOis verificar se outros grupos imigrantes. vindos 
em condições semelhantes às do ãrabe, numa imigração fndividual.não 
teriam também se orientado para atividades r.itadfnas. o comercio 
inclusive. Parece ser este o caso de imigrantes armênios • gregos e 
inclusive de imigrantes saldos de uma atividade agrlcola, como par 
te dos judeus da Europa do leste que emigraram e se fixaram 
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mercio. Seria importa~te estabelecer-se um estudo comparativo para 
elucidar a questão. A escolha do comercio pelo grupo árabe estaria 
ligada às condições objetivas da sociedade brasileira da epoca e à 
estrutura e tipo de sua imigração ou mais dependente da sua quali­
dade de árabes. ou ambas as causas estariam presentes? 

Não deixa de impressionar entretanto a quase unanimidade 
colha pelo comercio. ainda que tenhamos dentro deste comercio 
gama de matrizes: do empregado ao proprietário de uma lojinha, 
ambulante ao mascate e ao vendedor. 

da es 
toda 

do 

! digno de nota que mesmo quem tinha uma atividade anterior , 
com uma certa qualificação como e o caso de um raio-telegrafista 
tambem este torne-se comerciante uma vez no Brasil. O seu caso tal 
vez se explique pelo empecilho da l;ngua no exerclcio de s~a profi~ 
são no Brasil. 

As profissões intermediárias que representam o trânsito entre 
a inicial e a atual denotam a busca de nova oportunidade ou tradu -
zem a melhoria da condição econômica do imigrante. Hã assim, um ve~ 
dedol' que se torna dono de uma serrari a, de comercio e de fazenda , 
Há um comerciante que passa a industrial e que atualmente e fazen -
deiro, un. mascate que vira lojista e, outro, usineiro de açúcar. r~ 

to nos permi te entrever o si gni fi cada dos 17,4% cuja profissão 1\.tual 
é a lavoura. Não se trata evidentemente de retorno ã antiga profi1 
são exercida no pals de origem, mas o ponto de chegada de uma nova 
prosperidade, ou seja a ap1icação do dinheiro ganho no comercio 
para a compra de propriedade rural. Alguns diziam com indisfarçá­
vel orgulho que atualmente eram fazendeiros, traduzindo assim de 
modo palpável e visivel, sua ascensão de imigrante pobre e mascate 
das estradas rio interior em proprietário rural, numa região a No -
roeste, em que a posse da terra, representa o ingresso no grupo 
socialmente mais poderoso e privilegiado. 

Note-se ainda que alguns poucos ingressam em outras atividades 
(de 2,2 a 6,5%) enquanto a maioria continua dedicada ao comercio • 
Não nos devemos iludir porem com a presistência na mesma atividade, 
pois há uma mobilidade social ascendente dentro do próprio comercio. 
expressa na passagem do oficio 
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comercio na cidade, ã celebre "lojinha" de roupas feitas, annarinhcs. 
mas onde se encontra de tudo um pouco, reminiscência talvez do masc! 
te que, para bem servir, devia trazer consigo de tudo um pouco. 

A grande mudança entretanto situa-se, como assinalaremos mais a 
frente em relação aos filhos, dos imigrantes. Estes se sacrificam, 
paradoxalmente, não para que os filhos continuem a atividade econô -
mica dos pais mas para que ingressem em outras profissões, soc;alme~ 
te mais reconhecidas e rentãveis. Assim estes imigrantes quase sem 
estudos conseguem encaminhar os filhos ate o ensino superior. Estes 
vendedores, mascates e lojistas fazem dos filhos, medicos, professo­
res, engenheiros, dentistas, restando uns poucos para dar continuid! 
de ã tradição comercial da fami11a. 

ESCOLARIDADE 

Duas questões foram propostas a respeito dos estudos: "Quais os 
estudos já feitos no pais de origem; que estudos iniciou ou comple -
tou no Brasil? 

Damos abaixo o quadro da escolaridade no pais de origem. 

~:·ADlll.l VIII _ io:!'C'·j ~~lIJA:)E !~O !'AiS il~ Olrl'1j:;l~ 

...,,..,..,.,..-="""------,;===r.;---r.::=~. =_=;:;_. Pronsões Estudos \o'reque,\cls l'erC40:ltR~" co..-erciantc/s".ric/dom!apos/ou' 
-ne-nhu-:--m---------,lrl'Or------,2511I ,.,,'-- 50,0 20,0 ~,O 

pr1~ári~ inco~pleto 

pri"ário co~pleto 
Ginásio inco~pleto 

Ginásio completo 
cole~181 inco~pleto 

.ole~i81 comoleto 
superior lnco"pleto 
super! or cOII!l>leto 
leener 

l' 2~.2 5',8 '0,6 15,4 
7 1~.2 2S,5 14,' 41,e 
5 10,~ 80,0 20,0 
2 , 
2 

1 
3 

46 

't,' 
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o grau de escolaridade dos imigrantes era bastante baixo l pois 
apenas um quarto dentre todos (26,0%) tinha qualquer estudo alem 
dos quatro primeiros anos do primário, enquanto mais de um quinto 
não tinha estudo nenhum (21,7%). Os que não tem estudo nenhum ou 
apenas um ou dois anos do primíario, não tendo concluido o curso. s~ 
mam exatamente a metade dos efetivos entrevistados. Apenas 1 dos 
imigrantes tem o curso superior e apenas dois concluiram o cole 
gial, embora alguns tenham vindo em idade pré-escolar. 

Quanto a prosseguir os estudos no Brasil. apesar de a maioria 
possuir nenhum estudo ou uma escolaridade preCãria,quase 90% não 
voltou a pisar numa escola (89.2%). Podemos áiler que a quase tota­
lidade está nesta situação. pois tris dos que ingressaram na esc~, 

la, eram menores. sem nenh~ estudo no pais de or1geM~ Restam assim 
dois com primário incomplete que eonclll1'ram no Bnsn O C\lrso ele -
mentar e um com colegial completo que iniciou mas'não concluiu o 
ensino superior. DtVe-se levar em conta que a imigrayie mais ainda 
recente apresenta .. lhor indice de escolaridade. 

A primeira conclusão que se impõe ê que o grupo imigrante é 
arabe, talvez por causa da lingua, certamente pela necessidade de 
ganhar a lida imediatamente, não buscou a escola para iniciar ou 
continua~ seus estudos. Junte-se a isto que os imigrantes de antes 
da seguida guerra encontravam no interior poucas facilidades de e! 
tudo e praticamente nenhuma para a pessoa já adulta e carente dos 
estudos do primãrio. Os cursos noturnos de alfabetização de adul­
tos são posteriores ã 2a. Guerra Mundial. Provavelmente"o g@'nero 
de atividade econômica inicial de muitos deles como mascate, colo -
cou um impecilho a mais ao estudo. 

Alguns adiantaram razões para o não prosse9uimento .dos estu­
dos. ressaltando a dificuldade da lingua, a dificuldade de adapt! 
ção dos curriculos de um pais para outro e a necessidade de se en 
gajar numa atividade produtiva. 

Impõe-se pOis uma segunda conclusão: Toda a ascensão social 
do imigrante irabe, deu-se fora deste importantissimo canal que e 
.jj Estola/sobretudo 
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e através de sua profissão que o imigrante conseguiu vencer na nova 
sociedade de eleição. A grande maioria orientou-se para o comercio. 
Dentre os sem escolaridade nenhuma, 50%, dentre os com o primãrioi~ 
completo 53,8%, dentre os com o primãrio completo, 28,5% e dentre 
os com ginásio incompleto, 80,0%. Dentre todo o grupo pesquisado 
56,5% passou pelo comércio como atividade profissional principal. 

Podemos concluir que o comércio foi a escola do imigrante ára­
be no Brasil e o seu canal privilegiado de trabalho, sustento e as 
censão soei a 1. 

FAMlLIA 

Carecendo o imigrante árabe nesta região de uma colônia mais 
numerosa que permitisse uma consistência maior em torno de uma mes­
ma comunidade etica, cultural e religiosa, isolado num meio estra­
nho ã sua l;ngua e às suas tradições, não encontrando na Escola um 
ponto de apoio para sua inserção na nova pãtria. cresce de importã~ 
cia a análise do seu meio familiar. A famllia acaba sendo tudo para 
o imigrante, privado de outros apoios institucionais. Ela e segura.!! 
ça. 

Dedicaremos poís atenção especial ã fam;lia dó imiqrante. 

A primeira constatação, recobre o fato anteriormente assinala­
do, ou seja, que a imigração e antes de tudo masculina (94,9%), vi! 
ram solteiros para o Brasil. Dentre as mulheres 71,4% chegou soltei 
ra e 28,6% casada. Apenas 5,1% dos homens jã eram casados, no seu 
pais de origem. 

Visto que a imigração ê preponderantemente masculina, a menos 
que o imigrante faça vir de seu pais de origem sua futura esposa,t! 
rã que necessariamente escolher sua companheira entre moças do pais 
para onde imigrou. Um ou outro assinalou que casou-se com brasilei­
ra, mas filha de imigrantes árabes. No geral/não foi possivel det~ 
tar, quantas das brasileiras, esposas de imigrantes ãrabes, eram e­
las mesmas filhas de imigrantes dos palses 
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Do total dos ~~e chegaram solteiros. 5,4% não se casou. Todas 
as mulheres, porer., constituiram fami1ia. Das mulheres 60% caso~ 

-se com árabes e 40:)% com brasilei ros. Inversamente, 60% dos homens 
casaram-se c~~ brasileiras e 40% com moças árabes; parte proceden­
tes da Slria (5,7%) e parte do Libano (34,3%). 

Procuramos investigar a profissão das mulheres, com a quais 
os imigrantes homens se casaram: 67,5% não exercia profissão fora 
do lar, 10,8% ocupava-se do comercio, 5,4% era estudante e as res­
tantes, num total de iO,8% tinha outras profissões, entre as quais 
professora primária, telefonista, costureira. 

QUADRO IX - NUMERO DE FILHOS SEGUNDO A NACIONALIDADE DA MAE 

NACIONA 
NOi'lERO DE FILHOS 

M 
LIDADE ~E O 2 3 4 5 6 7 8 9 TOTAL FILHOS 

Libanesa 4 2 4 3 16 68 

Siria 1 4 27 
Brasi 1 ei ra 4 4 4 2 4 3 22 54 
Palestina 2 11 
TOTAL 4 4 8 4 8 6 5 3 44 162 

Note-se inicialmente que dois homens do grupo pesquisado não 
se casaram e quatro casais não tiveram filhos, sendo que nos qua -
tro casos, a esposa era brasileira. 

QUADRO X - NUMERO MtDIO DE FILHOS POR 
CASAL E POR NACIONALIDADE 

NACIONALI- TOTAL 
% 

TOTAL % M[DIA 
DAOi MAE MAES FILHOS FIM 
Libanesa 16 36.4 68 42.0 4.25 
Siria 4 9.0 27 16,7 6,75 
Brasi 1 ei ra 22 50,0 54 33,3 2.54 
Palestina 2 4,6 11 8.0 5.50 

TOTAL 44 100.0 162 100.0 3,68 

Colocando-se 
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cons i derações: 
01. Se distribuirmos as famllias num grupo com prole diminuta ou 

sem prole (1 filho ou nenhum). noutro de 2 a 4 filhos. outro de 

5 a 7 e finalmente um grupo com 8 e 9 filhos,teremos a segui! 
te distribuição gráfica: 

,. 
(,0 

I 
i 
I 

l~ fI' Ir, ' 
12.-

"fd1 .~ -
z - ~ 

r 
I 

.' 5-1 

Os dois grupos. o inicial e o final. são comparãveis entre si 
pois constitu1dos por duas categorias (0-1 e 8-9). No grupo inicial 
oito mães geram 4 filhos e no grupo final. duas mais dão ã luz 17 
filhos. Também os grupos intermediários são comparáveis entre si • 
pois abrangem três categorias (2.4.5 e 6,7.8). No primeiro. 20 mães 
têm 60 filhos e no segundo. 14 mães tém. 81 filhos. 

02. Temos no quadro IX uma distribuição bi-modal. caindo a maior 
frequência igualmente nas famílias de dois e de quatro filhos • 
cada uma com oito representantes. seguida pelas famílias de 5 

e depois de 6 filhos. 

03. Se examinarmos a fertilidade feminina segundo a nacionalidade.a 
mulher síria e a mais fertil. com uma média de 6.75 filhos. S! 
guida pela mulher palestina. 5.50 e pela libanesa 4.25. A mu-
1her brasileira apresenta uma fertilidade bem abaixo da média 
das três outras. ou seja 2.54. Hã a1 um comportamento diferen -
cial. onde a mulher ãrabe apresenta uma alta fertilidade e a 
mulher brasileira uma baixa fertilidade. no seu casamento com 
o imigrante árabe. Não nos ocorre explicação convincente para 
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04. Em decorrência do <tem anterior, as mulheres libanesas. embora 
menos numerosas do que as brasileiras. respondem por 42% dos 
filhos. ficando as brasileiras em segundo lugar com 33.3% no 
total. as 22 mulheres ãrabes tem 109 filhos e as 22 brasilei -
ras, 56. 

Ficam duas questões a serem estudadas: O que levaria o imigra! 
te árabe a ter. em média, uma prole bastante nunterosa? Seria tradi­
ção da familia ãrabe? O que levaria por sua vez. a mulher brasile! 
ra. casada com o imi"grante ãrabe. a ter uma prole bem menos numero­
sa. inclusive em relação i media vigente para a mul~r brasileira 
no mesmo per; odo? 

Para completar o estudo sobre a famllia. resta-nos dizer uma 
palavra sobre a profissão dos filhos. 

Se excluirmos do total de 161 filhos. os falecidos (4), os me­
nores (15), os estudantes (44) e aqueles sobre os quaiS nada fei d! 
clarado (lO). num total de 73. restam-nos 88 outros que já traba -
lham e cujas prOfissões conhecemos e que obedecem a seguinte distr! 
buição por ordem de maior incidência: 

PROFISSXO NOrOo I 

Professor 26 29~5 

Profissionais Liberais 19 21,S 
Donistica 14 16,0 
Comerciante 14 16,0 
Fazendeiro/pecuarista 8 9.0 
Serviços 7 8,0 

Total 88 100,0 

Se comparannos as profissões aci. discriminadas. não deixa 
de impressionar o fato de que um bom niinero dentre elas, exige uma 
longa escolaridade. Ora,os pais destes professores e profissionais 
liberais (que juntos perfazem 51% do total), tiveram no mais das V! 
zes nenhuma ou quase nenhuma escolaridade.~ digno de menção também 
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o fato de que a profissão predominante dos pais. o comercio, e pouco 
seguida pelos filhos. 

Se cemparannos as profissões acima discriminadas, impressiona o 
Tato de que bom numero dentre elas exige uma longa escolaridade. Ora I 

os pais destes professores e profissionais 1iberais. entre os quais 
centam-se sete medicos, cinco dentistas, três engenheiros civis e um 

a;rônomo, um fannacêutico e um advogado, um administrador de empre -
sa. alem de funcionários publicas. ou não receberam nenhuma forma­
ção escolar ou apenas receberam uns rudimentos de ensino. Se sua as­
censão social, quando houve. foi devida exclusivamente ao trabalho • 
• dos filhos e fruto essencialmente dQs estudos. 

O segundo fato relevante é resultado da comparação entre a pro­
fissão dos pais e a dos filhos. Entre os primeiros. predomina o co -
mercio: 61% dos imigrantes eram comerciantes. Apenas 16% de seus fi 
1t~ continuam nesta profissão. O comercio pois e tipico somente na 
geração que imigrou. Jã na primeira geração cede o lugar para os que 
buscam a carreira do magistério e para os profissionais liberais. 

r notãvel neste sentido a rãpida ascensão social obtida pelo 
grupo imigrante árabe já na primeira geração. merecendo ainda desta­
que a presença relativamente numerosa de proprietãrios de terra, f! 
zendeiros e pecuaristas, num grupo cuja orientação inicial foi cita­
dina e não voltada para atividades da agricultura e da pecuária. I!, 

to e fruto justamente do capital acumulado no comercio e que tende 
a diversificar a sua aplicação, surgindo a terra como um dos investi 
m~~tos seguros e que,a1em disso, conferem na região Noroeste um sta­
tus social privilegiado 

NCW6 1!CNI CAS 

Nesta parte do questionãrio que se refere mais diretamente ã te 
mãtica do Simpósio: o homem e a tecnica, lamentavelmente, as respos­
tas não se revelaram satisfatórias, que por ausência de critérios 
quer por terem sido incompletas ou não respondidas. Para i1ustrar.v! 
ja~os como os entrevistados reagiram ã indagação: Indique uma ou 
mais coisas que os brasileiros não sabiam fazer e os imigrantes sim. 
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ao chegar no Brasil' 

Não responderam - 15 

Não sei 7 

Nada 2 

Total 24 52% 

Este indice de 52% eleva-se caso acrescentarmos a ele algumas 

respostas subjeti'las ou imprecisas tai s como: "brasilei ros não sa -

biam trabalhar". "preocupação com o futuro; pois e sõ". "no comêr -

cio pecuarista pelo menos 40% dos brasileiros aprenderam com os ã 

rabes", "mais trabalhador, mais persistente". Tal aumento represen­

ta 17,5% que somado ao interior resulta em nada menos de 69.5%. As 

demais respostas ou seja 30,5%, embora objetivas, não eram, quase 

todas. explicitas. 

Técnica comercial 06 13% 
Trabalhos do lar: renda 

siria e pratos tipicos 05 11 ,8% 

Atividade agrico1a 03 

o contingente maior 13% referiu-se ã tecn'l ca comercial sem en­

trar em detalhes, 10,9% prendeu-se aO lar e 6,6% ao tl"abalho com a 

terra, sendo uma sobre enxerto e as outra: sobre o plantio de ti"igo, 

cultura milenar do imigrante do Oriente Médio. 

A pergunta seguinte, "Conservou sua familia alguma tecnica arte 

sana1 ou outra, de seu pais de origem?", infelizmente. teve mais 

respostas negativas: 

Não responderam 16 35% 
Não se; 24 52% 

Sim (sem.esp~cificar) 02 4.3% 
Total 42 91.3% 

Os demais entrevistados, 8.7% referiram-se ã feitura de pão 

caseiro. bordados, costura, e outros afazeres domesticas. Um referiu 

-se a "mascatear". todos porem sem detalharem suas respostas. 

Sabemos que o pão caseiro e 
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sar". Mais tarde, usando-se lima mesa ou tãbua de madeira, toma- se 
um punhado de massa, abre-se e pressiona-se com os dedos ate atin­
gir uma circunferência aproximada de dois palmos; passa-se então 
a massa para os braços para esticá-la, jogando-a de um braço a ou 
tro ate ficar bem fina e com circunferência de quase um metro. A 
massa e então assada sobre o ·sajj" , um artefato de metal que se 
assemelha a uma semi-esfera achatada, convexa, que se coloca sobre 
o fogo. O punhado de massa e passado na farinha, para não grudar. 
Oepois de assada de um lado. a "fol ha" e vi rada para assar do o.!!, 
tro. Este pão e muito c~ em alguns dos paises de origem dos imi 
grantes, especialmente nas pequenas aldeias e se conserva por mais 
de uma semana. Não confundir este pão com o chamado "pão sirio"mui 
to cOlllJm em restaurantes e ·lanchonetes" ãrabes. O mestre Euripedes 
Simões de Paula referia-se a este pão que os imigrantes chamam de 
"Khibzis' sâjj" como "guardanapo que se come"; outros a ele se r'! 
ferem como "pão de metro·. Vale ainda dizer que, tradicbnalmente , 
o fogo e alimentado por lenha embora, hoje em dia, use-se gás ou 
combustivel de petróleo devido ã sua industrialização e venda no 
varejo. 

As respostas ã pergunta seguinte foram um pouco mais ricas o 
ferecendo um material valioso e que comprova tambem a tese da imp~ 
tãncia da familia como suporte de manutenção de valores culturais 
do imigrante: "Que costumes sua fam;lia conservou'· 

Para demonstrar a integração que se processou com o imigrante 
no seu novo meio, basta ver o ;ndice dos que não responderam a es­
ta pergunta e dos que indi caram como resposta "nenhum": 34,81. Os 

demais, ou seja, 65,2% dos consultados deram ensejo a uma verifi~ 
ção extremamente interessante quanto ã vida no lar e na comunidade, 
quer de brasileiros,quer de ãrabes. 15,3% declararam manter os CO! 

tumes orientais na fam;lia. ressaltando a união dentro e em torno 
da mesma. Refere~se ã hospitalidade, a serões noturnos, ã niisica e 
a dança. Alguns ouvem música de rãdios de alem-mar,para isso le­
vantando-se cedo. 21,7% falam de sua alimentação e de pratos e do­
ces tipicos que se conservaram no seio da familia. Apenas um des 
tes informantes refere-se ã 
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Na educação dos filhos e na prãtica religiosa, 8,8% falam das 
qua 1 i dades que tentu ERlbui r nos seus descendentes: honra, honesti­
dade, luta pela vida e vivência religiosa. Curiosamente, .. declara 
guardar o Ramadã, apesar de não existir mesquita na região, enquan­
to que outro afirma ter criado os filhos na fé católica. 

8.7% indi cam, cc.) fator de preservação de costumes. o uso da 
ringua árabe no lar e na COIIUnicação can outros imigrantes. de me! 
ma fala. Em algumas das entrevistas realizadas tivemos a oportunf -
dade de verificar que o uso deste código linguistico tinha sido 
passado aos descendentes. Estes contatos valeram para constatar a 
existência de variantes regionais em seu linguajar. Tal aspecto 
constitui-se num campo muito rico, para quem queira se dedicar a 
estudos linguisticos comparativos. 

10.7% se referel a eventos sociais tlpicos: falam de festejo 
de casamentos. C(Jll ca.ração de três dias; do hábito de fumar nargui­
le e. por fim,do auxilio que os imigrantes mais antigos oferecem ~ 
queles que chegall depois. 

No que se refere ã última pergunta deste tópico do questioná -
rio: NO que vocês mais lastimam haver perdido?u. temos uma di.inui­

ção de rESpostas de sentido negativo. Mesmo assim. o percentual dos 
que não :-esponderam e dos que declararam "nada- e ainda expressivo: 
39.1% indicando, CrelllOS. uma integração de mais de um terço destes 
imigrantes no meio brasileiro; indice apreciãvel se lembrarmos que 
bOlll nUJllero deles aqui chegou nos ultillOS 20/25 anos. 

Quanto ao que o etligrado lamenta haver perdido teIIOS a recor -
rência dos seguintes tenDOS: 

19 - Fêlllll1ia ou seus parasinônillOS: parentes. pais. pai. mie • 
i l"1JIâos. ocorre 12 vezes. (11 seja eQ' 26.8% das respostas. lamenta-se 
da ausência. distância. perda e manifesta saudades de fillliliares 
perdidos inclusive na guerra. 6.52% referelll-se a uma quebra no _ 
relacionlllento familiar que denota WI desajuste em função do novo 
meio e seus costlDeS; 

29 - Propriedade aparece CCID o indice de 6.521 e sua perda ê 
indicada CClllO "deix~da". "perdida na Palestina" e Habandonada"; 
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39 - pãtria e representada, coincidentemente, por 6,52~ tam -

bem, sõ que a ocorrência relaciona-se, alem da "guerra da Palesti -

na", com nostalgia pela "terra natal·. 

Esta nostalgia aliás, se manifesta em relação a elementos dif! 

renci!ldcs dos enumerados acima, alguns sendo de carãter llsicolÕgi -

co e subjetivo: clima de montanha, frutas e alimentos saborosos (u­

va. melado de uva. azeitona, trigo substituído pelo arroz). ãgua • 

passeiOS, reuniões, festas ãrabes. caçadas. etc .. Lamenta-se ainda 
Rescola não terminada". costumes e hábitos e. finalmente, amor. t 
óbvio que os elementos supra não são comuns a todos os imigrantes 

DBS podem, a nosso ver, revelar aspectos e facetas interessantes 
da estruturação psico-socia 1 do ã rabe, sua famn ia e do meio no 

qual ele se insere. 

ltCNlCA COtERCIAl. 

Partindo da nossa ccnpreensão da técnica no seu sentido ais 

amplo de "saber fazer" SUpolmS que nossos entrevistados nos for­

neceria. as informações necessárias quanto aos seus procedimentos 

e técnicas cOlllerciais. Tabulados os dados levantados. constatallOS 

que as respostas continham não ccao os imigrantes faziUllUs o que 

faziam. isto e, as atividades. dentro do caaercio. exercidas por 

86,6S deles, pois que 13,41 declararam não ter tido qualquer tipo 

de atividade comercial. lembrando ter havido IllUlheres e .. nores, li!!. 
demos concluir que este índice é extrellBmente expressivo. Antes de 

reproduzi mos o quadro convém frisar que vários deles se colocara. 

em mais de \lia das categorias dadas. 

Mascate 21 
Viajante 06 

Lojista 28 

Outro 06 

vê-se pelo quadro acima que o imigrante se envolveu _ virias 

modalidades de trabalho ligadas ao coaircio antes de se definir por 

um tipo de atividade tenninal. No {tem- "outro" tt!llOS 1.11 ligado ao 

fabrico e venda de salgadinhos e til cQllerciãrio. 
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Como, onde e com que o imigrante aprendeu a arte comercial? 

A~rendeu com No Brasil Na Siri a No Libano Noutro Lugar Como 

os pais 08 02 01 Pratican-
do~ 

irmãos 03 01 Vivendo, 

tios 01 Apanhan -

sogro 01 
do pelo 

amigos 06 02 trundo e 
Nas ruas 

marido 01 de S.Paulo 

sozinho 11 03 

Para reforçar o caráter individual desta imigração, verificamos 

que o contingente maior apt~ndeu sozinho (um deles na Colambia), vi~ 

do a seguir o grupo "com os pais" e o 39 mais expressivo "com os am.!. 

gos". Os demais atribuem seu aprendizado a outros elementos da faro;­

lia. Diante desse quadro vemos que os fatores determinantes de exer­

cício profissional prendem-se ã ca.pacidade do imigl'ante de enfrentar 

seu oficio de modo empírico e quando tem ·quero o ensin.e, este elemen­

to está ligado ao seu universo familia1: aos amigos que, com razoá -

vel segurança, podemos concluir serem em sua maioria, seus compatri~ 

tas. Como jJ vimos e agora comprovamos mais uma vez, não houve uma 

instrução formal do imigrante. 

A ultima pergunta relativa;; p,'ãticâ comerciél 1: "Recorda-se de 

algum procedimento comercial. típico do imi grante árabe?" as respos­

tas obtidas suscitam aigumas considerações j 43,5% nada tinham a di -

zer ou não se recordavam. O grupo maior, ou seja, 46,5% novamente 

forneceu elementos subjetivos se bem que alguns tenha'l1 manifestado 

quanto a p,'ocedimentos vãlidos. 

Mascatear 08 

Pechi ncha r, insistir 04 

Psicologia (usar de) 02 

Crédito (dar) 02 

Total 16 34,8% 

Os demais informantes, 11,7% falam em "expor mercadorias", "pro -

curar artigo mais barato". "trabalhar com artigos ãrabes". etc •• Cum­
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obtidas pode-se deduzir que o imigrante ãrabe trouxe para a ãrea de 
Lins, em particular, uma série de técnicas peculiares aos povos se­
mitas: as vendas ã credito, efetuada~ por ocasião de suas andanças, 
não eram favoráveis apenas ao mascate mas satisfaziam tambem, o c~ 
prador, que não tinha necessidade de deslocar-se ate a cidade dis -
tante, abandonando seus afazeres na casa e na lavoura. Por outro la 
do, cobrando, praticamente, o valor da mercadoria na primeira pres­
tação, o mascate nada tinha a perder, pelo contrário, cada vez que 
voltava em busca do pagamento, geralmente mensal, tinha oportunid~ 

de de vender novas mercadorias, nas mesmas condições da anterior • 
Com os contatos sucessivos, aprendia a conhecer sua freguesia;apre~ 
di a a "i ns i st i r" nos pontos fracos do seu freguês que, não raro 
transformava-se em seu amigo; aprendia a "psicologia" do seu compr~ 
dor e não titubeava, por certo, em pedtr um preço inicial elevado 
para poder vender, finalmente, por outro, mais baixo, depois do ve! 
dadeiro ritual de "pechinchar" a que se referem 8 dos nossos entre­
vistados. t bem verdade que todas estas tecnicas a que acabamos de 
nos referir, acham-se de tal modo integradas no comercio nacional, 
que dificil se torna ligã-las ao mascate,mas se nos valermos da o 
rigem do próprio termo veremos confirmada a afirmação anterior. r 
sabido que quando em 1507 os portugueses tomaram a cidade de Masca­
te, na Arábia, porto situado na costa sul do Golfo de Omã. conserva 
ram a mesma sob seu dominio, ate 1658. Os portugueses que seguiam 
para aquela cidade árabe, levavam mercadorias para ali as trocarem 
ou barganharem e quando voltavam a Portugal, eram chamados de "mas­
cates". A alcunha não tinha conotação pejorativa mas estava apenas 
ligada ao comercio com Mascate. Ate então, o vulgo do mascate era 
"matraca", vocãbulo também de origem ãrabe - El-Matrac. nome dado 
aos libaneses que fuascateavam no Brasil, durante os seculos XVII e 
XVIII. segundo Bastani. em "Memórias de uma Mascate". 

TrCNICA AGRrCOLA 

Na parte do questionário referenteã lavoura nosso interesse 
principal prendia-se ã tamareira, planta existente na Região e que 
estã produzindo. Seu plantio e extensivo e tem dado t~maras após 
10/12 
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para a região,mas como a entrevista foi feita por uma das universi­
tãrias e não por nós, não pudemos reunir mais detalhes. Um dos li -
nenses que estã distribuindo mudas de tamareira e cuja filha entre­
vistamos deu-nos a informação de que seu pai havia obtido as seme~ 

tes na Califórnia. Sabemos agora que existem tamareiras p~duzindo 
e sabemos também que não se conseguiu ainda secar o fruto embora 
tent3 havido tentativas nesse sentido. t nossa intenção voltar ao 
assunto para conhecê-lo em maior profundidade/pois importamos tâma­
ras e quem sabe isto possa vir a ser evitado. O clima da noroeste 
revelou-se apropriado subsistindo talvez o problema de maior umida­
de no ar em comparação com o habitat natural da tamareira na Arãbia, 
ou talvez seja fator preponderante a estabilidade climãtica das es 
tações entre a regiao noroeste e o Oriente. 

Voltando ao questionãrio, 1imitar-nos-emos a reproduzir os da 
dos f01"necidos SB'll nos ex tendermos em comentã-10 por não tennos P,2, 

dido testar os mesmos. As dUvidas são geradas em função de se sa 
ber se as plantas referidas foram realmente trazidas do pals de emi 
gração ou se de outras parte do Brasil para a Região. 69,5% respon­
deram pela negativa ou não responderam. 30,5% falam de tamareira 
oliveira, algarobeira. tamarindo (palavra de origem ãrabe: tamr i1-
Hind. fruto da Índia). macieira, videira e cafeeiro(?) i manjerona. 
hortelã, planta aromãtica a partir da qual se faz perfumei sementes 
de flores (boca de leão)e. finalmente, cedro do Libano.Esta última 
causa surpresa por ser ãrvore de clima temperado para frio. O que 
não é o caso da Noroeste. Infelizmente, não hã descrição de como 
se cuida destas plantas nem se algumas sofrem processos de extração. 
caso de "otr. 

Quanto ã ú1t ima pergunta: "Trouxe algum i nstrumento de trabal ho 
próprio de seu pais?" todas as respostas foram negativas. 

COZINHA 

O impacto da cozinha ãrabe em vãrias regloes e cidades do Bra­
sil ê muito grande em praticamente todas as camadas da população. O 
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notã~el Rodrigues diz que o tradicional cuscuz foi trazido pelos ne­
gros muçulmanos ou islamisados da África/citando, alem deste, outros 
pratos jã incorporados na culinária brasileira. Teriamos então dois 
momentos da introdução de alimentos que os árabes consumiam ou pass! 
ram a consumir e difundir: o lQ que iria até meados da segunda meta­
de do seculo passado e o 2Q que resultaria da "grande imigração", o 
anterior mais palpãvel no Nordeste e o atual mais marcado no Centro­
Oeste, Sudeste e Sul do pais. O quibe e a esfiha (esfirra) são tão 
frequentes na comida quanto a pizza e o espagueti embora, comparati­
vamente o contingente de origem ãrabe seja muito inferior ao de ori­
gem italiana. Em termos de cozinha dos imigrantes, pelo menos nas C! 
pitais e principais cidades do Centro-Sul a comida mais apreciada e 
que disputa a preferência do brasileiro e a ital iana, ãrabe e, nos 
últimos anos, a chinesa. 

Nossos entrevistados, em sua maioria, responderam pela afirma­
tiva no atinente ã conservação do receituãrio familiar no preparo de 
alimentos. A comida e preparada a partir de carnes, cereais, verduras 
e sub-produtos de leite. Faremos uma simples enumeração dos pratos 
citados sem nos preocuparmos quanto a sua frequência. Nada diremos 
tambem quanto ao modo de preparã-los,pois todos têm suas receitas 
no recente trabal ho do Prof. Jose Khoury, ARTE CULINÃRIA SíRIO-LIBA­
NESA, Ed. Com. Safady, São Paulo, 1976, cuja la. edição está pratic! 
mente esgotada. Os pratos são: 

Quibe (cru, frito, assado. cozido na coalhada. Alem de ter como 
base a carne, pode ainda ser preparado com peixe, bata~ 

Húmus (grão de bico) 
Tabule (especie de salada a base de trigo e verduras) 
Esfiha (alem da carne, pode ser feita de verduras) 
Mjãddara (lentilha cozida com arroz) 
Burgul (trigo cozido) 
Abobora, beringela e folha de uva recheadas (carne e arroz) 
Tripa de carneiro e bucho recheado 
Cãfta (carne mOlda preparada com bastante cheiro verde) 
Lãban e Lãbne (coalhada fresca e coalhada seca) 
Charuto (recheado de repolho e folha de uva - ~nhxe) 
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Galinha recheada 

Ruz b' dfin (cozido de arroz com repolho picado) 
Za'tar (planta picada, semelhante a oregano, e temperada) 
Xix bãrac (pequena massa recheada e cozida na coalhada) 

Snaubar (semente de pinho que cresce na bacia do mediterrâneo 
e é encontrado no extremo meridional da America do 
Sul) 

Labanié (cozido de coalhada) 
Misqui (almiscar) 
Doces slrios 
Conservas e condimentos 

MEDICINA CASEIRA 

Nesta parte do questionário, como de resto nas outras, refere~ 
tes às técnicas,poucos informantes responderam às perguntas formul~ 
das dando, em sua maioria respostas incompletas. Muitos abstiveram­
-se de fornecer quaisquer dados. Contudo, um ligeiro exame revela 
alguns usos que podem se respetir em qualquer lar de comunidade p! 
quena, quer seja de imigrantes quer não, principalmente numa regi -
ão marcada pelo predomlnio de atividade agrlcola e agro-pastoril. 

Vejamos alguns destes remedios indicados e para que servem: p~ 

no (encharcado) de vinagre, azeite morno, batata em rodelas, fo -
lhas amargas, chá de broto de eucalipto, de azeitona e de maramaia 
(folhas) - sem indicação de finalidade; canela, camomila e alho cozl 
do com ovos para resfriado e dor de bórriga; chá de alho, de erva 
doce e de canela para resfriado, através de infusão, como calmante 
e para dores em geral; chã de hortelã, contra febre, danes de cabeça 

e de barriga; chá de rosas, usado contra oicitas, cólicas e dores de 
barriga; óleo de gergelim aquecido para dores intestinais, de ouvido 
e de dentes; emplastro de vinagre e gargarejo. 

Duas práticas descritas, uma para tratamento de reumatismo e a 
outra para aliviar os pulmões, a tosse e a gripe. A primeira, denomi­
nada pelo informante de "Kai" (1), ê a:;$ 'i;,: Queima-se abaixo do joe -

lho, coloca-se um grão de bic\). enroh,·"e com uma folha verde de u­
va. Começa-se com metade de UI!. gr;ão paroa 
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queimadura • coloca-se um grão de bico inteiro. de dez em dez horas. 
limpa-se e troca-se o grão durante meses. A segunda, ainda pratica­
da por aldeães do Monte llbano. consiste em queimar pedaços de pa -
pel que são jogados em um copo que então é virado e colocado sobre 
as costas (região pulmonar), repetindo-se várias vezes a mesma ope­
raçao. 

Por fim. temos o uso de igua de rosa como collrio.As peta las 
são fervidas, coado o produto assim obt1do e colocado em vidros ~ 
ra uso posterior. 

COSTURA 

"este ültimo (tem da pesquisa onde se pergunta: ·Conservaramas 
.ulheres alguma tecnica própria para fiar, tecer ou bordar? Qual? • 
obtivemos as seguintes respostas: Bordado prateado em vestidos, bo! 
dado com motivos árabes (camelos). tatriz - tecnica usada para ado! 
nar trajes tlpicos. referida por cinco informantes. Trabalhos de ! 
gulha ('ibre). crochê. tricô, confeccionando-se artigos de lã (blu­
sas com duas faces) e outros artigos. inclusive com uso de fios br! 
lhantes. renda slr1a, colchas de retalhos. tapetes árabes com fio 
puro de algodão. renda turca (churulo ibre). toalhas com franjas 
desfeadas, jogos de cozinha e meias. Alguns referem-se ainda a tra-
balhos de bordado recheado, ao -macüque" e a serviços 
com aux\lio de mãquinas. 

executados 

Embora não tenhamos ficado de tudo satisfeitos quanto aos resul­
tados obtidos pelo levantamento referente às técnicas do imigrante. 
cremos ter dado inlcio a um estudo que poderã vir a ser ampliado e 
no qual os dados constituintes da problemática do imigrante árabe 
no Brasil e seus desdobramentos possam ser melhor compreendidos e 
equacionados. Como são pouqulssimos os estudos existentes e sendo, 
mesmo estes, trabalhos limitados a u~ ou outro aspecto da questão, 
toda pesquisa que se fizer ajudará a alargar o espectro e a perspeE. 
tiva da presença do ãrabe na América portuguesa. particulannente a 
dos slrios e libaneses. 

* * 
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INTERVENÇOES 

Do Prof. Dio~s Santos Ab~u (UNESP. Presidente Prudente) 

Disse: 

"Sugiro ao expositor enfatizar na futura publicação do traba -

lho, os seguintes aspectos: 

lQ. A presença dos ãrabes em todas as frentes pioneiras do Bra 

sil ; 

2Q. A sua função de agente do capitalismo industrial no inte -

rior brasileiro, pois atraves do comercio varejista, distribuía e~ 

tre as populações pobres os artigos industriais europeus importados. 

3Q. A sua contribuição na tecnica canercial, CClll o sistema de 
pres tações" . 

* 
Da Profa. Maria da Conceição Maptins RibeiPO (UNESP.Franca). 

Decl ara: 

"Corroborando o depoimento do Prof. Diores Santos Abreu, gost2, 

ria de lembrar o testemunho do antigo Presidente do Estado de são 

Paulo, Altino Arantes, que havendo visitado o Estado do Mato Grosso 

no inicio do seculo, observou o papel "civilizador" (expressão usa­

da por ele) do mascate slrio (tambem conhecido como "turco" no int~ 

rior do Brasil) porque serviu de elemento intennediãrio entre a "ci 

vilização" e o "mato". 

* * 

* 
R~SPOSTAS DO PROF. JOUBRAN JAMIL EL MURR. 

Ao Prof. Dio1'es Dantos Ab~u. 
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